


Família Pano 

Análise acústica de segmentos vocálicos de línguas 
da f allllli.a Pano 

Elder José Lanes (Museu Nacional - Universidade Federal do Rio de Janeiro). 

No presente trabalho, realizamos urna análise acústica de segmentos 
vocálicos na línguas Jaminawa, Yawanawa, Kaxarari e Matsés. Todas per­
tencentes a família lingüística Pano. Comojá vínhamos trabalhando desde 
1996 comas tres primeiras línguas, dispúnhamos para estas de urna quanti-, ' 

dade maior de material gravado, bem como-maior quantidade de horas de 
análise sobre este material. Ao mesmo tempo, possuíamos, em fun<rao da 
disserta<;ao de mestrado 1, urna análise acústica de segmentos vocálicos 
dessas tres línguas. Assim, e como o Matsés se revelou como sendo a mais 
distante das línguas Pano no lado brasileiro - apresentando, por exemplo, 
urna sistema vocálico diferente das demais línguas da família Pano até ago­
ra por nós estudadas no Brasil -, procuramos no presente trabalho apro­
fundar o trabalho de compara<rao entre estas línguas. 

1 - Os grupos Pano e o contato com a popula~ao nacional. 
Com rela<rao as condi<roes das popula<roes nativas submetidas a ex­

tra<rao da borracha, podemos citar Darcy Ribeiro2,que, ao enfocar o esface-
· Iamento da unidade aldea naquelas sociedades, afirma: 

"Para o índio, o seringa! e toda a indústria extrativa tem representado a mor­
te pela nega~.ao de tudo que ele necessita para sobreviver: ocupa-lhes as ter­
ras, dissocia sua famflia, dispersando os homens e tomando as mulheres; 
destrói a unidade tribal sujeitando-a ao domínio de um estranho,( ... ). Enfim, 
submete o índio a um regime de explora~ao, ao qual nenhum povo poderia 
sobreviver" 

Com rela<rao específica a ocupa<rao da área Juruá-Purus, onde se lo­
caliza praticamente toda a popula<rao da família lingüística Pano no lado 
brasileiro, afirma Darcy Ribeiro3

: 

"( ... ) o que fora urna das áreas amazónicas de maíor popula~ao indígena des­
povoou-se em poucos anos, na medida em que nasciam os núcleos civiliza­
dos . Ali os coletores de drogas da mata nao tiveram predecessores, missioná-

1 Ver LANES 2000 
2 Ver RIBEIRO (1982:27) 
3 ldem, pag. 43 
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ríos ou quaisquer outros, foram eles próprios os desbravadores das terras. os 
descobridores das tribos e seus algozes. Nenhuma OlJlra regiao aprescnla, 
por isso. tantas dificuldades para o etnólogo e para o lingüista. Nao somente 
pouco se sabe sobre as tribos que a· habitavam, como há enorme confusao a 
come~ar pelos nomes, ( ... ) "Tratava-se, entretanto, de urna área de grande 
homogeneidade cultural, em que grupos das famílias lingüísticas Pano, Aru­
ak e Katukina fundiram seus patrimonios al can~ando alto desenvolvimento e 
urna perfeita adapta~ao ao ambiente." 

Nas décadas 60 e 70, com urna nova corrida para ocupa~ao das terras 
amazonicas, novamente as popula~6es indígenas do Acre entram em foco. 
Agora nao mais pela sua capacidade produtiva, mas sim pelo fato de esta­
rem sedentarizadas e vi vendo em territórios mais ou menos definidos. Mui­
tas vezes identificadas pelo nome dos respectivos seringais ou coloca~6es. 
Como é o caso das aldeias dentro da área ~ndígena Kaxinawa do Humaitá, 
Jaminawa do Alto Acre, Yawanawa do Rio Gregório etc. 

Na década de 70, coma chegada das empresas agropastoris do sul do 
Brasil, as terras ocupadas por popula~6es indígenas no estado do Acre ga­
nham nova importancia. Agora nao está em jogo a capacidade produtiva de 
um seringal (mao-de-obra + n.º de seringueiras), mas sim sua extensao 
territorial. O que é urna novidade em termos de valora~ao do seringal. Esse 
novo agente colonizador, a empresa agropastoril, necessita da terra medida, 
quantificada e delimitada. Afina), esta passa a ser a mercadoria que se está 
adquirindo. Neste quadro, come~am a aparecer os primeiros processos de . 
identifica~ao e demarca~ao de áreas indígenas no Acre. A primeira a ter seu 
processo totalmente concluído foi a área Indígena Rio Gregório (em 1984), 
habitada por Yawanawa e Katukina. Obviamente existiam popula<r5es indí­
genas no Acre, ou melhor, sabíamos da existencia dessas popula<r6es, tí­
nhamos contato com etas, mas semente em finais dos anos 70 e início dos 
80 é que iríamos reconhecer a estes índios o direito a terra. Já o grupo Mat­
sés passa por um processo de contato coma sociedade envolvente de forma 
diferente./ Habita a Área Indígena Vale do Javari - localizada no Estado do 
Amazonas - juntamente com outros 16 grupos4

. A popula~ao Matsés se 
encontra distribuída em 5 grupos distintos que se localizam as margens do 
rio Javari, totalizando 250 indivíduos do lado brasileiro e 350 do lado peru­
ano5 
A FAMÍLIA PANO E SUAS LÍNGUAS. 

A família lingüística Pano nao possui classifica~ao em tronco (Ro­
drigues, 1986). Os grupos que comp6em essa família habitam urna área de 
grande homogeneidade cultural e contigüidade territorial que se estende do 

4 Ver LANES 2000 
5 Ver DORIGO 2001. 
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Vale do Ucayali (no Peru), até o ter<ro médio dos vales do Purus e Juruá 
(no lado brasileiro) e vem ainda até o rio Madre de Dios ( no lado bolivia­
no). 

As línguas Pano sao tidas, de maneira geral, como línguas morfolo­
gicamente ergativas6

, isto é, como línguas que possuem distin<rao morfoló­
gica entre o sujeito das ora<r5es transitivas e o sujeito das ora<r5es intransiti­
vas, recebendo esse último marca morfológica identica aquela do objeto. 
No caso das línguas aquí focalizadas, podemos dizer que o Yawanawa pos­
sui a nasaliza<;ao da última vogal como marca de sujeito das orac;ües transi­
tivas (agente); o Jaminawa possui, além desta marca, o processo fonológico 
/di ~ /ni para marcar o mesmo fato sintático. As duas línguas tem marca 

(zero) para objeto e sujeito de orac;oes intransitivas. No caso da língua Ka­
xarari, o que ocorre é urna lateralizac;ao da ~ltima vogal para marcar o su­
jeito agente, ao passo que a nao ocorrencia desta marca indica o sujeito 
intransitivo e o objeto. 

Nos dados coletados, verificou-se urna maior ocorrencia da ordem 
SOV nas construc;oes transitivas e SV nas intransitivas (parametrizando-se 
a regencia a esquerda do verbo). 

Ainda com rela<;ao as Iínguas mencionadas, podemos dizer que o 
Yawanawa possui, como marca de sujeito das ora<;oes transitivas (agente), 
urna consoante nasal, consoante essa que nasaliza a vogal precedente por 
estar na coda silábica. No Jaminawa, a mesma consoante nasal existe como 
marca de ergatividade, sendo que tal consoante, além de nasalizar a vogal 
precedente, é capaz de estender a sua nasalidade a consoante sonora mais 
próxima a esquerda, em um processo mais amplo de propaga<;ao da nasali­
dade do que aquele que parece ocorrer em Yawanawa. Em resumo: 

Marca de ergatividade: morfema expresso por consoante nasal (nas 
línguas Jaminawa e Yawanawa). 

Processos fonológicos relacionados (PFR): 
Em Yawanawa: nasaliza<;ao da vogal precedente. 
Em Jaminawa: nasaliza9ao da vogal precedente e, quando foro ca­

so, da consoante coronal mais próxima a esquerda. 

6 EJiane Camargo, em trabalhos anteriqres sobre o Kaxinawa, realiza urna análise pela qual 
essa língua nao é morfologicamente ergativa. Ver, a propó'sito, publica"ªº da autora '<>te 
volume. 
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No caso da língua Kaxarari, o que ocorre é urna lateraliza~ao da úl-
tima vogal para marcar o sujeito agente, como consqüente processo fono­
lógico de lateraliza~ao da última vogal: 

Jaminawa 
1- /idu uJa - ki/ 

on9a dormir - ASP 
'a on9a esta dormindo' 

2-/ihu - n udu pía/ 

1- /nawa - n 
nao -índio - ERG paca 
'o branco comeu a paca' 

Yawanawa 
anu pia/ 
comer 

on<;a - ERG porco comer 
' o porco comeu a macaxeira' 

2- /anu - n atsa pia/ 
paca - ERG macaxeira comer 
'a paca comeu a macaxeira' 

3- /anu uJa - ki/ 
l 

paca dormir - ASP 
'a paca dormiu' 

Kaxarari 
1- /inawa - l ka hulkuni kapitil! 

on9a - ERG ? porco c8h1et 
'a on9a comeu o porco' 

2- /hulkuni - l kapitu kinaka / 
porco - ERG comer rrtácaxeira 
' o porco comeu macaxeira' 

3- /inawa ka u~atu/ 

on9a ? dormir 
' a on9a dormiu' 

Podemos expor de forma esquemática as informa96es contidas acima nos 
quadros que se seguem: 

M - d E arca~ao e . 'd d rgat1v1 a e 
su 'eito de oracao transitiva - A 

Jaminawa Yawanawa Kaxarari 
... - ,, +n +n +l 

PFR : 
• nasaliza9ao vocálica desencadeada por consoante nasal em coda silábica (dire­

<;ao: direita - esquerda; líhguas Jaminawa e Yawanawa) 
• nasaliza9ao de coronal sonora por contato com vogal nasalizada (processo 

relacionado a 1) (dire9ao: direita - esquerda; língua Jaminawa) 

• lateraliza<;ao de vogal (língua Kaxarari) . 
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Marca~ao de caso absolutivo 

sujeito de oraGao intransitiva e objeto - SIO 
Janúnawa Yawanawa Kaxarari 

Zero zero Zero 

Com rela~ao aos segmentos vocálicos nas línguas Pano, podemos a­
firmar que a nasalidade vocálica nao é fonológica, estando geralmente as­
sociada a processos morfo-fonológicos existentes nestas línguas. 

· 2 - A língua Matsés no interior do conjunto Pano 
O trabalho de compara~ao de línguas no interior da família Pano, de­

senvolvido em Lanes (2000), aponta a língua Matsés cómo sendo a mais 
afastada das línguas Pano dentro do conjunto de Jínguas por nós trabalha­
das. De fato, ao aplicarmos a lexicoestatística a ao constatarmos que o Mat­
sés possui percentuais de cognatos compartilhados com as outras línguas 
Pano sempre inferiores a 36 %, podemos propor que esta seja classificada 
como ' fora ' do que está sendo chamado de família Pano. O que nos levou a 
propor, em decorrencia <leste fato, a exi stencia de um Tronco Pano (T= 
Tronco; F= Família; S.F.= Subfamília): 

S.F. A 
F. Pano-x 

T. Pano 

S.F. B 

F.Pano Y 

S.F.C 

Matsés 

[ Kaxarari 

Poyanawa 
Katukina 
Kaxinawa 
Jaminawa 

Arara [Yawanawa 
Yawanawa Sh anenawa 

3- Segmentos vocálicos: indica~oes a partir de análise acústica. 
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Para o presente trabalho de análise acústica de vogais, utilizamos o 
programa PCquirer7

• Analisamos as realiza<;6es das vogais nas línguas Ja- · 
minawa, Yawanawa e Kaxarari, estabelecendo, em um gráfico de disper­
sao, a localiza<;ao destas realiza<;6es. Abaixo expomos somente o gráfico 
relativo a língua Jaminawa. Nele podemos verificar que a realiza~ao de [a] 
se dá de forma bastante difusa, ocupando tanto áreas mais anteriores como 
mais posteriores que a 'posi<;ao canónica' de .um [a] do portugues. Esse . 
fato, que também é verificado nas línguas Yawanawa e Kaxarari, está rela­
cionado a própria constitui<;ao do quadro vocálico da língua. Na medida 
em que nao existem as vogais médias para ' restringir' a realiza<;ao do [a], 
este pode ocupar urna área niaior de ocorrencia. Abaixo expomos o quadro 
de dispersao de vogais da língua Jaminawa, onde estaó representadas as 
realiza<;6es das vogais [i], [a], l u] e [i]. Aqui, por quest6es de espa<;o, nao 

apresentaremos os quadros das línguas Yawanawa e Kaxarari, que possuem 
. configura<;6es bastante próximas do Jaminawa. 

Vogais do Matsés 

F2 (Hz) 

3000 2000 1000 o 
' 

. . 300 • - 400 • voga l i -500 N • voga l E • ~ 
::+:: 

600 ,.. 
u. .& vogal a 

... 700 ::+:: vogal o 
800 • vogal u , 

. 
Da mesma forma, estas tres línguas apresentam um sistema vocálico 

semelhante, com 4 vogais, 3 altas e urna central baixa. Conforme o quadro 
abaixo. 
Segmentos fonológicos vocálicos em Jaminawa, Yawanawa e Kaxarari. 

Anterior 
/ i / 

Central 
/ i / 
/ a / 

Posterior 
/u/ 

7 Sobre detalhes <leste programa, ver LANES 2000 
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Com rela~ao a língua Matsés, tivemos acesso a alguns dados coleta­
dos por Carmem Dorigo (dados em fita coma respectiva transcri~ao) e sua 
análise do quadro vocálico daquela língua. Por esta análise, a língua Matsés 
possui um quadro fonológico de 6 vogais orais: /i/, /E/, /a/, fil, /u/ e /-:>/. 
Com base neste material, montamos um quadro de realiza~ües vocálicas 

dessa Iíngua. O quadro, que segue abaixo, foi constituído combase na mé-
dia dos valores dos formantes8

. · 

Vogais ein Jaminawa 

2R formante 

3000 2000 1000 o-' 
o 
200 G,) 

J + form-[i] -e •'• ---·-~~· -----~-->-i,.__--1- 400 ca 1 ~ form-[a] E .. 600 A form-[u] o -800 OI x form-[y] ..... 

- ----- ,q,--¡Jtl-----+-
1..· .. ti 

1000 

Quando olhamos as listas de palavras que coletamos nas diferentes 
línguas da família Pano, encontramos cognatos existentes entre as línguas 
Jaminawa, Yawanawa e Matsés que nos mostram alguma coisa de interes­
sante com rela~ao ao trabalho comparativo. Nos dados que listamos abaixo, 
verificamos urna correla~ao existente entre segmentos vocálicos em Jami­
nawa, Yawanawa e Matsés. Na tabela abaixo, listamos somente os cogna­
tos que consideramos relevantes para o presente trabalho. 
Glosa Jaminawa Yawanawa Matsés 
'Asa' [pita·u] [pi·taro] [p::>·t::>] 

'Branco' [u~u·pa] [ro~u·pa] [uSii·b::>] 

'Chuva' [u:·i] [ro:·i] [·ói] 
'Comer' [pi:] [·pi:] [·pe?] 

'Dormir' [u·~a1] [ro·~a?] [u'fe?] 

'Podre' [pi:·si] [pise?·na?] 

8 Desse quadro ainda nao consta a vogal central alta, devido ao pequeno conjunto 
de dados com que pudemos trabalhar para esta apresenta~ao. 
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Podemos sistematizar ou selecionar as correspondencias vocálicas 
existentes entre estas línguas da seguinte forma: 
Jaminawa Yawanawa Matsés 
l a·u 1 aú.> o o 

a 
1 

1 

a1 

1 

a 
1 

a 

Como que ternos, podemos propor que as vogais médias em Matsés 
tem origens distintas, se falarmos de um ponto de vista diacrónico. De um 
lado, ternos [e] em Matsés que tem origem de em um proto *i, que apre-

senta reflexos diretos em Jaminawa e Yawa'nawa. Da mesma forma, ternos 
que realiza~~es [J] em Matsés originam-se de um proto *i, que em Jami­

nawa e Yawanawa se mantém9
. Além disso, ternos os casos em que o que é 

[a] nas duas primeiras línguas corresponde a [J] ou [e] em Matsés. Nesses 

casos o que parece ter condicionado a mudan~a foi a presen~a, em um está­
gio lingüístico anterior, de segmentos vocálicos em seqüencia e realizados 
como ditongos ([ai] e [au]). No primeiro caso, resultando na eleva~ao e 
anteriorizar~ao do [a] até o ponto de se tomar um [e]; no segundo caso, 

teríamos urna eleva~ao e recuo do [a] até que este se tomesse um [J] . 

CONCLUSA O 
Com base no presente trabalho, podemos estabelecer algumas con­

cl usoes interessantes e, ao mesmo tempo, apontar algumas possibilidades 
de interpreta~ao do processo de mudan~a vocálica no interior da família 
Pano. 

A primeira delas é que, como mostra o quadro vocálico fonológico 
das línguas Jaminawa, Yawanawa e Kaxarari, em oposi~ao a língua Matsés, 
esta última possui como novidade/inova~ao a presen~a de vogais médias 
anteriores e posteriores. I e I e I J /. Podemos propor, entao, que estas vo-

gais teriam origem histórica mapeável pela compara~ao comos dados que 
ternos de outras línguas Pano, entre as quais incluem-se as línguas Jamina­
wa e Yawanawa. Assim, como mostra o conjunto de dados cognatos obti-

9 Como - pela análise de DORIGO ( 1992, 2001) - o Matsés dispoe de fil, é neces­

sário guardar a suposi~ao de que nem todo *i se encontra refletido nessa língua 

como/:.>/ e de que, conseqüentemente, alguns /i/ ainda sejam reflexo de *i. 
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dos entre as línguas em questao, ternos no Matsés I e./ que se originou· de 
*a e /e/ que se originou ·de * i. Ao mesmo tempo, ternos / J / que se origi­
nou de *a. 

Observando ainda os dados, podemos propor que a mudan~a de um 
proto */a/ para /J/ ou /el Matsés, esta informada pela vogal seguinte ao 
proto */a/. Assim: 

Pano reconstruído 
* i 
* ai 
* au 

Jaminawa 
1 

a1 

au 

Yawanawa 
1 

at 

au 

Matsés 
E 

E 

~ 

. Para finalizar, com o presente trab~lho reafirmamos o que foi 
proposto por nós, no estudo comparativo dentro da família Pano, a saber: 
que a língua · Matsés é a mais afastada das línguas Pano, mas ainda 
pertencente a este grupo de línguas. 
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